Discurso de Liz Audenart

Esposa do Representante do Presidente de RI Monty Audenart durante a XX Conferência Distrital “Todos a Bordo” do Distrito 4420

Boa tarde. Estou muito feliz de estar aqui, hoje, com vocês, para compartilhar algumas experiências minhas, tanto pessoais como em Rotary.

Eu sei que aqui no Brasil as esposas de Rotarianos estão muito envolvidas com o trabalho realizado nos clubes de Rotary. Adoraria poder sentar junto com vocês só para conversarmos sobre as inúmeras atividades que vocês desenvolvem para ajudar a melhorar a vida de outras pessoas, mas me pediram para lhes contar sobre mim e as experiências que o Rotary me proporcionou.

Vou começar lhes contando um pouco sobre mim. Meu nome é Liz e sou mulher do Monty, com quem tenho seis filhos e 15 netos. Minha família é tudo para mim, mas há muitas outras coisas de que gosto também. Gosto de ir andar com minhas amigas para saber o que há de novo na vida delas; gosto de ler e costurar ou fazer scrapbooks ou cartões de boas festas e de aniversário. Posso não ser muito criativa, mas gosto de criar coisas e apreciar o resultado do meu trabalho. Tenho tido muito prazer em viajar com o Monty nestes últimos dez anos, e os melhores momentos dessas viagens são sempre quando participamos de conferências distritais como esta.

Na minha área, as esposas de não estão necessariamente envolvidas com o Rotary. Quando Monty foi presidente do seu clube, eu o ajudei nas atividades sociais, as festas que ele organizava para fazer companheirismo. Mas, fora isso, eu praticamente não me envolvi com o clube ou com as esposas. 

Em 1998, quando Monty foi indicado para governador do distrito, eu sabia que o meu envolvimento aumentaria e me tornei amiga dos antigos governadores do distrito e suas esposas. E essa é a parte do Rotary de que mais gosto – a união de tantas pessoas maravilhosas, que não apenas se tornaram minhas amigas, mas parte de minha família.

Fizemos nossa primeira viagem para a América do Sul em 2000, quando fomos a Buenos Aires para a Convenção Internacional. Acompanhamos um grupo de Rotarianos e suas esposas em uma viagem de duas semanas pelos lugares mais lindos que já conheci. Desde então estivemos em muitos lugares diferentes, mas a beleza que descobrimos aqui na América do Sul está gravada para sempre em meu coração. Estou muito feliz por esta oportunidade de voltar, mesmo que por tão pouco tempo.

Após nosso ano como casal governador do distrito (e digo nosso, porque acho que a esposa do governador é tão importante como o governador), tivemos inúmeras oportunidades de viajar como representantes do presidente de RI para várias conferências distritais, onde nossa família rotária cresceu ainda mais. Apesar de eu ser bastante tímida, acho que sou afetiva. Adoro encontrar pessoas novas, especialmente aquelas envolvidas em Rotary, já que são todas essas pessoas maravilhosas têm sempre a esperança de mudar o mundo através de um projeto por vez. É maravilhoso descobrir como cada distrito dá sua contribuição. A maior parte das conferências não é grande como esta – algumas são bem pequenas, com somente cem ou duzentas pessoas, mas ainda assim eles conseguem transmitir muito bem todos os projetos em que estão envolvidos.

Em 2004 e 2005, Monty e eu fomos convidados para servir como training leaders na Assembleia Internacional. Vocês já ouviram muitas pessoas falarem sobre a Assembleia Internacional, e algumas de vocês estiveram lá para seu treinamento como governador e esposa. É um dos melhores eventos do Rotary, junto com a Convenção Internacional, porque introduz as pessoas à internacionalidade do Rotary e a tudo de bom que o Rotary faz; mas, na maior parte das vezes, é uma participação única, e, então, foi muito excitante poder voltar novamente. 

Eu não imaginei quanto trabalho teria. Mas, sem dúvida alguma, valeu a pena. E o que lembro melhor como training leaders – bem, todas as noites, após o jantar, íamos para a sala da hospitalidade relaxar, beber e  petiscar alguma coisa, e realmente nos conhecermos uns aos outros. Os training leaders da América do Sul – como Mario e Denise – nos faziam começar a cantar e dançar. Lembro que formamos uma grande roda na sala e cada grupo, por sua vez, cantava músicas de seu país. Os americanos e canadenses quebravam a cabeça para decidir o que cantariam, mas os sul-americanos podiam cantar a noite inteira. Lembro-me de ter perguntado como eles sabiam todas as letras. Eles simplesmente riram e disseram que não se lembravam de tudo, que simplesmente cantavam lá-lá-lá até que alguém lembrasse a letra ou começasse a cantar uma música diferente. Eles formaram um grupo maravilhoso de amigos.

Em 2005, Monty foi indicado como representante da nossa zona no Conselho de Diretores de Rotary Internacional. Foi uma grande honra e, mais uma vez, nossa família rotária cresceu. Foi uma época muito corrida para nós – uma época em que nossos filhos ficavam imaginando em que parte do mundo estávamos, porque viajamos pelo mundo todo. Nessa época tivemos a oportunidade de ir à Índia, Austrália, Bélgica, Filipinas, e Monty também foi à Coreia e ao Japão. Não há nada como viajar e ver o mundo através do Rotary. Também participamos da Assembleia Internacional mais três vezes, e novamente nos encontramos com todas as esposas dos governadores eleitos. Como esposa de um membro do Conselho Diretor, tivemos a oportunidade de participar de alguns projetos especiais na área de Chicago. Em um determinado ano fizemos cobertores que foram depois entregues para um abrigo de moradores de rua; fizemos também pacotes de comida que foram entregues para crianças carentes em várias partes do mundo; visitamos os abrigos para indigentes na área de Chicago. Sempre que o Rotary paga pela viagem de uma esposa para participar de algum evento, espera que a esposa realmente participe enquanto estiver lá. É muito mais gratificante acompanhar o Monty dessa forma, já que ele fica envolvido em várias reuniões.

No segundo ano dele como Diretor, o Presidente DK Lee pediu-lhe para ser seu vice-presidente. Isso significava que eu teria a oportunidade de estar ainda mais envolvida com sua esposa Young. Foi também uma grande chance de conhecer ainda melhor as pessoas maravilhosas que eram o Presidente de Rotary Internacional e sua esposa e o quanto trabalham. Eles viajam constantemente – devem estar exaustos ao final de sua gestão!!!

Quando esse período terminou, eu pensei que tinham acabado as viagens e todo o trabalho internacional. Mas estava completamente enganada. Pediram-nos para ir a Taiwan, que foi outra experiência maravilhosa. E, em seguida, veio o pedido do Presidente Eleito Kalian Banerjee para Monty ser o moderador de sua Assembleia Internacional. O mais engraçado sobre o Rotary é que, apesar de eu não ser Rotariana, cada vez que pedem ao Monty para fazer alguma coisa, na verdade também estão me pedindo para sair da minha zona de conforto para fazer várias coisas. Isso realmente aconteceu em 2009, quando o Presidente Ray Klingingsmith me pediu para falar na Assembleia Internacional de 2010.
Que pedido mais assustador – falar do pódio na sessão plenária das esposas. Foi uma boa experiência inicial para mim porque, como esposa do moderador, eu tinha que conduzir a sessão plenária das esposas. No ano anterior, ficamos somente observando o que envolve o trabalho do moderador e de sua esposa. Assim que a Assembleia terminou, começamos a planejar a seguinte. Como moderadores da Assembleia, nosso trabalho consistia, principalmente, no período de treinamento para os training leaders que treinarão os governadores durante a Assembleia e trabalharão com o Presidente Eleito no planejamento do programa para as plenárias. Trabalhei junto com Binota Banerjee para garantir que o que ela queria que as esposas aprendessem e ouvissem estivesse no programa – e acho que fizemos um trabalho bastante bom. Divertimo-nos muito durante esse planejamento e acho que realmente acrescentamos algo à nossa família rotária juntamente com os nosso grupo de training leaders.

Falei muito sobre a expansão de nossa família rotária, então, agora, gostaria de falar sobre minha família lá em casa. Como havia dito anteriormente, temos seis filhos e 15 netos. São a minha alegria. Adoro estar com eles. A maioria mora perto de nós, mas tenho um filho e sua noiva que moram no oeste do Canadá que não conseguimos ver com a frequência que gostaríamos, e outro filho com sua mulher e três crianças que moram na Austrália, e, com certeza, vemos muito pouco. Ficamos tão pouco tempo em casa que, quando voltamos, nossos filhos que moram perto vêm nos visitar.

Monty entrou para o Rotary em 1986 quando nossos filhos ainda eram pequenos. Logo depois de ter entrado, Monty teve a oportunidade de ir como dentista voluntário para a Jamaica e, portanto, nossos filhos receberam a influência do Rotary desde pequenos. Como isso os afetou? Bem, quando eles iam se casar, sabiam que precisavam perguntar ao pai quando a agenda dele estaria livre. 
Acho que porque o Monty se preocupa tanto com o mundo, esse lado da personalidade deles é muito forte. Apesar de nenhum ser Rotariano até agora, não sabemos o que o futuro reserva para eles ou para nossos netos. Devido às oportunidades de voluntariado de Monty, duas de nossas filhas já o acompanharam. 
Minha filha Robin tinha 24 anos quando foi com o Monty para a Tailândia fazer trabalho voluntário. Enquanto Monty estava ocupado trabalhando como dentista, Robin trabalhou em uma escola de segundo grau, ajudando as crianças na aprendizagem do inglês. Um dia por semana eles iam juntos à região das montanhas e Robin ajudava seu pai a prover tratamento dentário a pessoas que, de outra forma, não teriam acesso a esses serviços.  Monty sempre diz que o melhor momento da viagem foi quando Robin disse algumas palavras em seu clube de Rotary – ele pode perceber a mudança que tinha ocorrido através do trabalho rotário.

Robin teve outra oportunidade de viajar com o Monty alguns anos mais tarde, quando foram ao Peru com um grupo de estudantes de medicina e odontologia. Robin ajudou o Monty e também ajudou os estudantes de medicina que prescreviam óculos de grau. Robin agora está casada e tem três filhos aos quais ensina a compaixão e respeito pelos seres humanos. 

Nossa filha Lisa não queria deixar de também participar dessas experiências com seu pai. Mas era um pouco mais complicado, porque ela já era casada e com dois filhos em idade escolar quando teve a oportunidade de viajar com ele para as Filipinas e para a Índia. Lisa tem uma academia de yoga onde ensina yoga a crianças e, dessa forma, antes dela partir, seus alunos juntaram quase 25 kg de livros e lápis de cor para ela distribuir para as crianças nas Filipinas. Ela também deu algumas aulas de yoga para as crianças lá. 

Na Índia, ela acompanhou Monty em sua função de diretor, inaugurando vários projetos hídricos e visitando clubes de Rotary. Ela voltou para casa com uma nova visão sobre o trabalho de seu pai ao longo de todos estes anos. Entendeu o conceito por trás do lema “fortalecer comunidades, unir continentes” quando retornou e organizou uma coleta de fundos para a comunidade junto com as crianças que eram seus alunos de yoga. 
Um de nossos filhos conversou com o Monty sobre uma maneira de incorporar a doação de serviços em sua atividade comercial e nosso filho na Austrália está cursando odontologia. Tenho certeza de que, quando ele puder, também prestará serviços àqueles que nada têm.

E o que o Rotary fez por mim? Como disse anteriormente, o Rotary me fez sair da minha zona de conforto e crescer de maneiras que, de outra forma, nunca teriam ocorrido. Deu-me inúmeras oportunidades de servir ao próximo. Ajudou-nos a ensinar nossos filhos a olharem além deles mesmos e o mundo que os circunda, a ter curiosidade sobre os outros e seus mundos. 
Trouxe o mundo para dentro da minha casa, ajudou-me a fortalecer comunidades e unir continentes e continua a me ajudar a ter compaixão e respeito pela humanidade.

